	A MAGIA DA VIDA
Havia um rio, que depois de atravessar as montanhas, deixava suas águas descansarem perto de uma clareira na floresta onde os bichos se reuniam para trocar idéias.

A TARTARUGA, foi a última a chegar, mas nem por isso deixou de dar o seu recado: - na estrada da vida, poucos são os que vão longe com os seus próprios passos.

Era um dia especial. Em plena primavera, os animais começaram a perceber, que no vento que soprava havia algo mais do que o agradável aroma das flores. Perplexos, procuravam descobrir o que estava acontecendo, até porque alguns bichos diziam, que a verdade caminhava nua pela floresta.
	

	         Depois de muita discussão, e já corria alta a madrugada, a CORUJA, com seus olhos brilhantes, crocitou para os presentes: - assim como aconteceu conosco, os homens transformaram a verdade numa fábula.

         Ao amanhecer, qual não foi a surpresa quando viram à beira do rio um saco transparente contendo detritos humanos. O BURRO, ao chegar mais perto, ficou decepcionado pois não supunha que os homens, que lhe haviam arrumado um empreguinho de carregador, levassem fardos muito mais pesados. Começou então a zurrar e a dar patadas no saco, arrebentando - o Depois, como que para se divertir, pisou no ciúme, na delação, no egoísmo, na vaidade, na intolerância, na inveja e em muitas outras infâmias.

         Os URUBUS, que crocitavam nervosamente, ficaram arrepiados quando se deram conta que este tpo de resíduo não passava pelas suas goelas. Alguns bichos até que insistiram para que eles devorassem tudo aquilo, mas não tinham estômagos dispostos a qualquer sacrifício. E como sentiam-se leves e com a consciência tranquila continuaram a voar e a planar atrás de sonhos perdidos. Por outro lado, os RATOS, aos guinchos, bem que tentaram entender, mas não conseguiam explicar porque os homens vivem roendo seus valores, suas amizades e seus amores. A maioria dos animais, entretanto, preferiu desviar-se dali e ir para a outra margem do rio.

         Enquanto isso, no alto de um galho, um passarinho cantava:
Bem-te-vi, Bem-te-vi,
vou contar o que vi...
Bem-te-vi, Bem-te-vi,
na primavera,
nem tudo são flores.
         Ora, como para bom entendedor meia palavra basta, ao ouvirem tal cantiga, os homens se deram conta que as suas fraquezas estavam expostas. Reuniram-se rapidamente e chegaram a conclusão de que era preciso esconder aqueles defeitos. Foram até lá tentaram jogar o saco nas águas cristalinas, mas o LEÃO não deixou que poluissem o rio. Levem isto daqui, disse sua majestade, que enquanto rugia mostrava os dentes. E assim, cada um dos que lá estavam teve que levar um pedaço e a clareira, onde os bichos se reuniam, voltou ao seu próprio ritmo.

         Não tendo onde enterrar estas mazelas, as pessoas guardaram-na dentro de si mesmas. E é por isso, que quando a gente menos espera descobre – geralmente nos outros – que muitos levam, nos seus corações, um pouco destas fraquezas humanas.

         Uma semana depois, os bichos se reuniram novamente para trocar idéias e mercadorias. Quando o MACACO começou a tagarelar que é pelas imperfeições que os bichos se tornam humanos e que pensando bem a vida não tinha o menor sentido, fez nascer entre eles um certo pessimismo. Mas, como um pensamento soprado pelo vento, uma BORBOLETA, aflando as asas, foi se aproximando e suavemente sussurrou:
Basta uma simples flor
Para dar sentido a vida. 
E então, o BEIJA-FLOR beijou a flor e a primavera sorriu...
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